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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O povo Dogon é conhecido por possuir conhecimentos como as luas de Júpiter, os 
anéis de Saturno, o movimento dos planetas, a forma da Via Láctea e, especialmente, a 
binaridade ou ternaridade de Sirius — os quais só poderiam ser adquiridos com cálculos 


desconhecidos e equipamentos indisponíveis. 


A historia fica por conta do portal Olhar Digital 


(https: //olhardigital.com.br/2023/11/27/colunistas/o-misterio-dos-dogons-o-povo-das- 


estrelas/). 


Figura 1: matéria em questão. 


O Mistério dos Dogons, o povo das estrelas 


Eles sabiam também que Vênus apresenta fases semelhantes às da Lua, que Saturno possui aneis e que Júpiter 
tem luas girando ao seu redor 


Por Marcelo Zurita, editado por Lucas Soares | 27/11/2023 11h51 


Em 1933 um antropólogo francês chamado Marcel Griaule, em uma expedição ao Mali, 


conheceu os Dogons, um povo milenar do oeste africano que manteve sua cultura preservada 
ao longo dos séculos. Uma cultura que inclui um conhecimento astronômico avançado, algo 
que só poderia ter sido transmitido por uma civilização alienígena. Ao menos é isso que muita 


gente acredita, inclusive os próprios Dogons! 


3. QUEM E O POVO DOGON? 


O povo Dogon é um grupo de nativos que habita uma região do Mali e parte da 


região fronteiriça de Burkina Faso. 


Figura 2: local habitado pelo povo Dogon. 


MALI 


BURKINA FASO 


A região habitada por eles coincide com a Escarpa de Bandiagra, uma cadeia de 
penhascos. Na época da ascensão do Islamismo e perseguição religiosa, as primeiras vilas 
Dogon foram fundadas em locais de defesa estratégicos por pessoas que não 


desejavam se converter. 


Figura 3: assentamento Dogon na beira de um penhasco. 


Eles formam uma população entre 400 e 800 mil habitantes, e possuem uma religião, 


arquitetura, danças e adereços ritualísticos únicos. 


Figura 4: homens Dogon em roupas cerimoniais. 
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Cada vila possui um Hogon, um líder político e espiritual, eleito entre os homens 
mais velhos e submetido a um ritual de iniciação que dura seis meses, período no qual ele 
não pode se barbear ou se lavar, e tem suas refeições preparadas por uma virgem que ainda 


não menstruou. 


Figura 6: Hogon. 


A estrutura familiar em os Dogon permite poligamia, por mais que a maioria deles 
sejam monogâmicos. Ainda em casos de poligamia, é raro que um homem tenha mais que 


duas esposas — e uma delas sempre possui um nível maior na hierarquia doméstica. 


Há duas castas entre os Dogon, os ferreiros e os trabalhadores do couro, que vivem 
de forma separada do resto da vila, e cujo pertencimento é determinado pelo nascimento. O 


casamento é permitido entre primos dentro das castas. 


Os Dogon praticam a mutilação genital: para eles, o clitóris é um elemento masculino 
e o prepúcio é um elemento feminino, então ambos são removidos de meninas e meninos, 


respectivamente. 


A economia dos Dogon é agrícola: eles cultivam milhete, arroz, sorgo, tabaco, cebolas 
e amendoins, bem como coletam frutas selvagens, tubérculos, nozes e mel. Alguns membros 


da tribo mantêm ovelhas, cabras, galinhas ou algum gado, e outros caçam pequenos animais 


selvagens. Desde o século XX, os Dogon mantêm relações comerciais com tribos vizinhas, 


comprando açúcar, manteiga, leite e peixes secos. 


Figura 7: agricultura Dogon. 


4. QUEM FOI MARCEL GRIAULE? 


Marcel Griaule (1898 — 1956) foi um autor, antropólogo e piloto francês, quando 
se voluntariou na Força Aérea Francesa na Primeira Guerra Mundial. Em 1920 ele retornou 


para a universidade, e recebeu sua graduação em 1927. 


Entre 1928 e 1933, Griaule participou de expedições etnográficas na Etiópia e outra 
cruzando a África, na qual ele conheceu os Dogon — um povo com o qual teria seu trabalho 


associado para o resto da vida. 


Durante a década de 30, Griaule e seu estudante Germaine Dieterlen realizaram várias 
expedições na área pertencente aos Dogon em Mali. Durante essas viagens, Griaule produziu 


uma dissertação e obteve seu doutorado. 


Em uma dessas viagens, Griaule conheceu a história de Ogotomelli, um Hogon e 
antigo caçador, cego desde sua juventude após sua arma explodir em seu rosto quando ele 


iria atirar em um ouriço. 


Griaule conseguiu uma estadia com Ogotomelli que, durante 33 dias, o revelou o 
sistema de crenças do povo Dogon. Isso resultou em seu trabalho mais famoso, 


conhecido como Conversations with Ogotemméli: An Introduction to Dogon Religious Idea, disponível 


sob empréstimo em https://archive.org/details/conversationswit0000gria/. 


A obra de  Griaule é conhecida pelos demais acadêmicos 
(https: //web.archive.org/web/20170620233918id /http://www.michaelsheiser.com/Paleo 
Babble/Grialle%20Sirius%20Dogon.pdf) como dividida em épocas. Na primeira, produzida 


entre 1931 até 1948, o autor publicou descrições da vida dos Dogon, com foco na cultura 
material. Essa parte é majoritariamente condizente com o pesquisado por outros 


autores. 


Na segunda, dominada pelo livro acima citado e famoso mundialmente, e na terceira, 


dominada pelo livro The Pale Fox (https://archive.org/details/palefox0000meri), a 


cosmovisão dos Dogon é contada a partir de uma análise do relato de Ogotemelli. Essa parte 


é questionada por múltiplos pesquisadores. 


Com a Segunda Guerra Mundial, Griaule voltou para a Força Aérea e, após, deu aula 


na Universidade de Paris — Sorbonne. Ele faleceu em 1956. 


10 


5. QUAL A PARTE MITOLÓGICA CONTADA POR GRIAULE 


SOBRE O POVO DOGON? 


Ao discorrer sobre o povo Dogon, não mencionamos suas visões religiosas. Isso foi 
proposital, pois ela é importante para compreendermos alegações que serão feitas adiante. A 
religião e cosmovisão dos Dogon é contada nas duas obras mais famosas de Griaule. A 


seguir, daremos nosso melhor para resumi-las e, na próxima seção, as questionaremos. 


No começo, só existia Amma — a divindade suprema Dogon — que existia na forma 


de um ovo com quatro gomos, que representam os quatro elementos: fogo, água, ar e terra. 


Figura 8: considere um ovo com quatro gomos. 


Figura 9: representação do ovo. 
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Os elementos no ovo de Amma formam a criação do mundo. O ar empurra a água, 
que causa ventos e chuvas, que forma seres vivos. O ar empurra a terra, causando poeira, 
que forma a erosão. Ar sopra o fogo e o aviva, o que dá origem à objetos usados pelo 


homem. 


A primeira coisa que Amma criou foi uma semente de acácia com sua carne e saliva. 
Cultivando essa acácia, Amma criou o Primeiro Mundo. O espinho superior da semente da 
acácia (representado abaixo) simboliza o céu e o espinho inferior representa a Terra. A 
semente de acácia permitiu que as coisas que saíssem do céu fossem filtradas até chegar ao 
Primeiro Mundo. A semente finalmente explodiu e os seres se espalharam pelo Primeiro 


Mundo, prosperando. 


Figura 10: diagrama desenhado. 


Porém, Amma colocou coisas demais em seu mundo e o fez de forma imperfeita, e a 
água se acabou. Amma o destruiu. Ele aproveitou apenas os 4 elementos e algumas sementes 


selvagens. 


No Primeiro Mundo, Amma havia superposto os elementos ao invés de misturá-los. 
Ele começou um Segundo Mundo — onde vivemos atualmente — e os misturou. A acácia 
continuou a ser o primeiro ser presente no mundo, e a vegetação representa um ciclo: seus 
frutos alimentam animais, cujos excrementos alimentam mais vegetação. Então, as sementes 
de alguns cereais saíram de dentro de Amma em uma forma espiral. Nesse momento, o 


mundo ainda tinha a forma de um ovo. 
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Amma, então, quebrou o ovo. Dele saiu o vento, que espalhou as sementes. Uma 
representação mostra Amma (em forma humanoide) trabalhando com suas mãos em sua 
próxima criação: um pênis e testículos, representando o sexo, que é o começo da vida. Mais 


oito grãos foram criados, e esses germinaram. 


Figura 11: Amma criando o sexo. 


O ovo de Amma se tornou uma placenta primordial para o mundo, que ele usaria 
para modelar os primeiros seres animados. O primeiro ser animado criado foram dois pares 
de gêmeos chamados Nommo cuja função era cuidar do mundo criado por ele. Eles são 
descritos como criaturas anfíbias, com aparência de peixe (dada sua associação com a água), 


humanoides e hermafroditas. 
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Figura 12: Nommo. 


O primeiro Nommo ficaria no céu com Amma, regulando a atmosfera e a chuva. O 
segundo ficaria como guardião dos princípios espirituais do primeiro. O terceiro e quarto 


ainda assumirao papéis na história. 


Os quatro gomos do ovo se abriram e formaram os quatro pontos cardeais. Amma, 


com seus braços, formou o céu e a Terra unidos. 


Na placenta de Amma, o quarto Nommo, chamado Ogo, não esperou o período de 
gestação e emergiu dela prematuramente porque queria seu aspecto feminino, que seria 
conferido por Amma apenas ao final da gestação. Ele tocou a semente de Acácia, entrou em 
conflito com Amma e roubou a água e o fogo, mas não o ar e a terra, sendo, portanto, 


incapaz de se reproduzir. 


Ogo percorreu a placenta de Amma buscando conhece-la, e nesse processo danificou 
tanto ela quanto a si mesmo. Como ameaça, Amma cortou parte da língua de Amma, 


limitando os sons que ele era capaz de fazer. 
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Ogo, então, desceu ao mundo terreno e roubou a semente de acácia — cujos espinhos, 
para os Dogon, são as unhas de Ogo. Ao levar a semente de acacia para o mundo, Ogo a 
espalhou e criou outras árvores espinhosas, ou árvores cujos frutos não são comestíveis. O 


sangue do pedaço de placenta deu origem aos insetos. 


Amma, então, fez com que o pedaço de placenta se tornasse o solo. O solo estava 
úmido, e Ogo decidiu que aquele não era lugar para ele. Amma, então, o transformou em 
solo seco. Cavando buracos na Terra, Ogo procurou pelo seu gêmeo. Nisso, Ogo cometeu 
incesto com sua placenta, dando origem a seres deformados que povoaram o interior da 


Terra. 


Em seguida, Ogo voltou à placenta e roubou as sementes de Amma. Para voltar à 
Terra, outro pedaço de placenta foi retirado, que deu origem ao Sol, e o buraco na placenta 


deu origem à Lua que, quando fica em sua fase nova, é testemunho do roubo de Ogo. 


Ogo pensou que, ao roubar a placenta e as sementes, tinha o poder da criação — mas 
não tinha. Em sua tentativa de criar vida, Ogo causou mais destruição no mundo. Três 


insetos, a formiga, o cupim e a aranha, contiveram os danos causados por Ogo. 


Para pagar pela desordem causada por Ogo, seu gêmeo, agora nascido de uma 
gestação completa, foi sacrificado. O sacrifício foi feito colocando o terceiro Nommo 
sentado, com seu pênis sobre seu cordão umbilical, e então ambos foram cortados — 


privando-o do sexo e da conexão com a placenta. 


Ogo, por sua vez, assumiu a forma da raposa pálida (Vulpes pallida), para sempre 


destinada a vagar o mundo em busca de seu gêmeo. 


Figura 13: raposa pálida. 


Em seguida, o terceiro Nommo foi trazido de volta à vida como um par de gêmeos 


hermafroditas. A estrela szg7 tolo, que o autor identifica como Sirius, surgiu desse ato. 


A criação do ser humano se deu na forma de quatro pares de gêmeos não 


hermafroditas, mas homens e mulheres. Para a mulher, a criação começou do órgão sexual 


até a cabeça, e, no caso do homem, o oposto. Os seres humanos criados seriam imortais, 
mas os atos de Ogo criaram, também, a morte. 


Figura 14: quatro pares de gêmeos. 
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Finalmente, uma arca carregando os primeiros ancestrais desce dos céus. Eles 
colonizam e purificam a Terra, 


trazendo as sementes de plantas, árvores e animais 
domésticos. 
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6. Os DOGON CONHECEM A VERDADEIRA NATUREZA DE 


SIRIUS? 


Sirius é a estrela mais brilhante visível no céu noturno. De acordo com Griaule, os 
Dogon sabem que Sirius (sżg ż0/0) possui dois companheiros: po tolo e emme ya tolo. De fato, sigi 
tolo possui dois companheiros com esses nomes de acordo com o estudo de Griaule, mas 


resta saber se a identificação de sigi tolo com Sirius está correta. 


Outro antropólogo 


(https://web.archive.org/web/20170620233918id /http://www.michaelsheiser.com/Paleo 
Babble/ Grialle%20Sirius/20Dogon.pdf), Wouter van Beek, conversou com outros Hogon 


para obter confirmação ou negação sobre as alegações de Griaule. 


Em primeiro lugar, descobriu-se que os Dogon possuem muitos mitos (como 
sobre a ordem de hierarquia na vila, a separação das estações, a formação de montanhas 
específicas), mas esses são conhecimento público e não secreto, e nenhum é sobre a 


criação do mundo. 


Quando vários Hogon foram questionados sobre o mito da criação e a versão de 
Griaule, a resposta foi unânime: “nós vimos os mitos e não saberíamos disso?” ou “e 
ele estava presente no momento da criação para saber como ela aconteceu?”. O que 
realmente ocorre, porém, é que nem todo Dogon possui permissão para contar os 


mitos, apesar de poder conhece-los. 


Figura 15: trecho do artigo. 

maca ass va astros 

Neither the myths nor the song texts—though they 
are sacred —are secret. In fact, the têm is public knowl- 
edge. When confronted with Griaule's tales, Dogon el- 
ders remarked, “We have seen the sigu, and would we 
not know it?” or, facetiously, “The people who said that, 
were they by any chance present at the creation, or did 
they come before it?” Every Dogon knows the myths 
and parts of the songs, though not everyone can tell or 
sing them in full. In any case, not every Dogon is enti- 
tled to tell myths, as this may be reserved either to the 
ald men of the lineage or to a snecial initiate of the sigu 
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Figura 16: trecho do artigo. 


does not go beyond public knowledge. As informants 
stated, “If it is in the tèm, everybody knows it.” How- 
ever, these specialists know the corpus of public knowl- 
edge verbatim, by heart, more “correctly” and com- 
pletely than other people, and can recite the myths 
without fault or hesitation. They receive their instruc- 


Para os Dogon, os segredos são do tipo “esqueletos no armário”, ou seja, 
eventos familiares tristes e que carregam tensão, ou acusações, especialmente de 
bruxaria, perante os quais não possuem provas, já que falso testemunho é visto como 


uma grave ofensa. 


Figura 17: trecho do artigo. 


Thus, the secrets of Dogon society are not at all of the 
initiatory kind. The knowledge defined by the Dogon as 
secret is, in fact, of the “skeleton in the cupboard” vari- 
ety. The best-guarded secrets in Dogon society pertain 
to facts that shame them as members of their familics 
or lineages, such as divisive past quarrels, or to the 
mechanisms and trappings of witchcraft and sorcery. 
Shame (dogo) being a crucial concept (neglected by Gri- 
aule}, the less wholesome aspects of Dogon culture are 
continually swept under the carpet in dealings with for- 
cigners. Even among themselves the Dogon hardly talk 
about past quarrels or present suspicions of witchcraft. 
It would be shameful both for them and for any audience 
to talk about undesirable things [van Beek 19834). As 
the paramount vice in Dogon culture is false accusation, 
causing undeserved loss of face for the wrongfully ac- 
cused (van Beek 1990b), people are very careful with spo- 
ken words. 


Ao questiona-los sobre Sirius, descobriu-se que o nome de Sirius é dana tolo (e 


não sigi tolo), conhecida como estrela do caçador, e que o conhecimento da tribo sobre a 


estrela para por aí. 


Figura 18: trecho do artigo. 


Is Sirius a double star? The ethnographic facts are 
quite straightforward. The Dogon, of course, know Si- 
tius as a star (it is after all the brightest in the sky), 
calling it dana tolo, the hunter's star (the game and the 
logs are represented by Orion's belt). Knowledge of the 
stars is not important either in daily life or in ritual. 


Alguns membros que faziam parte do círculo de Griaule conheciam os termos sigi 


tolo, po tolo e emme ya tolo, mas todos eles o haviam aprendido com Griaule. 
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Nenhum membro fora desse círculo os conhecia. E, mesmo entre os membros do 
círculo, nenhum deles sabia dizer se a estrela Sirius, quando apontada diretamente, 


era binária ou ternária. 


Figura 19: trecho do artigo. 
Sirius and its star companions), Most important, no one, 
even within the circle of Griaule informants, had ever 
heard or understood that Sirius was a double star (or, 
according to RP, even a triple one, with B and C orbiting 


A). Consequently, the purported knowledge of the mass 
of Sirius B or the orbiting time was absent. The schedul- 


O que o autor acredita que aconteceu é que, de fato, os Dogon veem as estrelas como 
de diferentes gerações (pais, filhos e avós), e que duas estrelas próximas foram apontadas 
como pais ou avôs de Sirius, e Griaule interpretou como irmãos. O autor recebeu essa 
informação de Amadingue, um informante Dogon, e as estrelas apontadas são da 


constelação de Cão Maior. 


Figura 20: estrelas em Cão Maior. 


Muliphein 


Sirius 
- 


¿Mirzam 


"Wezen 
re 


Unurgunite Adhara F l 
~ « FUruo 
Aludra 


A filha de Griaule, Geneviève, alegou que o autor possa ter sido confundido com um 
espião islâmico — ou até mesmo seja um — e, por isso, os Dogon mentiram. Mas, nesse caso, 


por que os Dogon teriam revelado tantos aspectos diferentes de sua cultura? 
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Figura 21: trecho da resposta de sua filha. 


eludes us) about the veracity of each phrase. Whatever 
one thinks of it, this sort of detective work could only 
have been received by Dogon with mistrust. First of all, 
some are really ignorant. Apart from the fact that knowl- 
edge is not shared by everyone (what average Christian, 
even a believer, knows all the subtleties of the Bible and 
the Church Fathers?}, many of the elders who possessed 
it (wholly or more often in part] have died without hav- 
ing passed their legacy of “words” on to their descen- 
dants, who are no longer concerned with it and only 
want to be modern, that is, Muslim. Such has been the 
fate of some of Griaule’s main informants, for example, 
the venerable patriarch Ongnonlou, At the same time, 
even those who still “know” would be unable to answer 
questions without understanding their intent. Why 
would anyone wish to redo the work of Griaule, and 
why ask questions to which Dogon have already re- 
sponded? Has he perhaps been sent by the political and 
administrative authorities to test the Dogon’s Muslim 
orthodoxy? In any case, he has not gone through the 


A dita cerimônia, que ocorreria a cada 50 anos, ocorre na verdade a cada 60 anos 


segundo Griaule. 


Figura 22: trecho de Griaule. 


Sabemos que Sirius é uma estrela binária com período orbital de 50 anos, com 
uma possível terceira estrela sendo, caso isso venha a ser comprovado, uma estrela 
ternária. Alguns sugerem que a comprovação de uma terceira estrela seja suficiente para 
comprovar que os Dogon tinham conhecimento inacessível para o local e época, mas, 


conforme demonstrado acima, não é. 
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7. Os NOMMO HABITAM UM PLANETA QUE ORBITA SIRIUS? 


Não há qualquer menção no trabalho de Griaule que os Nommo habitem 
Sirius ou sigi tolo. Essa informação vem da Wikipedia 


(https://en.wikipedia.org /wiki/Nommo), que cita uma fonte sobre lendas africanas e 


não o trabalho de Griaule. 


Figura 23: trecho da Wikipedia 
mythologies, concerning the Nommo. The Dogon reportedly related to 
Griaule and Dieterlen a belief that the Nommos were inhabitants of a 
world circling the star Sirius (see the main article on the Dogon for a 
discussion of their astronomical knowledge). The Nommos descended 


Na narrativa contada por Griaule, os Nommo são criados por Amma como 
criaturas anfibias humanoides para fim de proteção, e vêm do ovo de Amma — que 


não é Sirius. Por isso, Griaule sequer merece ser atacado por essa afirmação. 


Além disso, não há evidências, no momento, de que Sirius possua planetas. 
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8. Os DOGON SABIAM QUE VÊNUS TEM FASES? 


Essa alegação é repassada pelo Olhar Digital, mas não é afirmada por Griaule. O que 
Griaule apresenta são seis posições de Vênus em uma mesa de divinação, e não uma 


tabela de fases do planeta. 


Figura 24: alegação original. 
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9. Os DOGON CONHECEM AS LUAS GALILEANAS DE JÚPITER? 


Essa informação vem de Griaule e se baseia em um desenho no qual possivelmente 
Júpiter é visto com 4 pontos ao redor. 


Figura 25: trecho do livro. 
This om Of Jupiter; 
figure represents the Planet (a circle) surrounded by 
directions, 


me 


Ta 


Podemos, porém, nos ater à explicação fornecida pelos próprios Dogon: Júpiter é 


associado com as estações do ano, que são 4. 
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10. Os DOGON CONHECEM OS ANÉIS DE SATURNO? 


Essa informação vem de Griaule e se baseia em um desenho no qual Saturno é visto 


com um círculo ao seu redor, que teria um “halo”. 


Figura 26: desenho do que seria Saturno. 


Figura 27: trecho do livro. 


O autor admite que há investigação a ser feita nesse ponto, e concordamos: um 
simples desenho de dois círculos concêntricos é superficial demais para qualquer 


conclusão. 


Para todos os efeitos, Vênus, representado no capítulo anterior, lembra mais 


Saturno do que a imagem que seria de Saturno. E Vênus não tem anéis. 


11.Os DOGON CONHECIAM A ROTAÇÃO DOS PLANETAS EM 


TORNO DO SOL? 


Isso vem de uma interpretação de Griaule. Conforme dito em seu livro, o termo para 
> 
“planeta” é distinto do termo para “estrela” — afinal, os Dogon, como a maioria dos povos, 


sabiam que os planetas tinham movimentos distintos das estrelas. 


O termo para “planeta” é Zolo tanaze, que significa “estrelas que se movem”. A partir 
dessa afirmação, ele conclui que tanaze, além de “mover”, também significa “girar”, 
que girar significa “girar ao redor de algo”, e que “algo” é o Sol. Esse é um raciocínio 
que carece de premissas, especialmente porque, de todas as outras ocorrências de tanaze 


em seu texto, nenhuma é traduzida como “girar”. 
’ 


Figura 28: primeira ocorrência. 


Figura 29: segunda ocorrência. 


Figura 30: terceira ocorrência. 
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12.0S DOGON CONHECIAM A FORMA ESPIRAL DA VIA LÁCTEA? 


Espirais aparecem em muitos momentos do mito da criação que Griaule contou, e ele 
deduz que o termo yalu ulo, que designa a Via Láctea, é todo o mundo estelar que gira em 


espiral. 


Figura 31: conclusão de Griaule. 
: = A TT pese WE NEAR py vecome seven ‘bounds f 
(Milky Way)." Now, the term yalu ulo, des; á (the) 
galaxy, which i .  Cesignates the Milky Way gil 
Y, which includes the entire stellar world of which the Earth is 


and wW i “ . a p $ pi 
: hich turns in a spiral. The number seven expresses the multiplica 
or as we have seen. it is the tatal afeto ses a 


Porém, o próprio Griaule afirma, em outro momento, que a presença de espirais no 
mito da criação narrado — que é o que o permite fazer essa dedução — vem do fato que uma 
semente costuma girar antes de germinar, conforme visto em 


https://www.youtube.com/watch?v=wArt2q597jc. 


Figura 32: semente germinando. 
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Figura 33: trecho do livro de Griaule. 
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13.0s DOGON ACREDITAM QUE A HUMANIDADE FOI 


COLONIZADA POR ALIENÍGENAS? 


Essa não é uma interpretação de Griaule, mas de Erick von Daniken. Porém, ela é 
uma deturpação do mito da arca por duas razões. Primeiro, porque a arca não veio do 
espaço onde o Sol e a Lua residiam, mas do plano divino. A arca simboliza a chegada 


de seres criados por Amma na Terra. 


Em segundo lugar, porque os seres criados por Amma não são precursores ou 
professores da humanidade, como tais teorias defendem, mas sim precursores de toda a 


vida na Terra e de suas feições de terreno. 


Então, uma interpretação literal (já desaconselhada por si só) honesta do mito levaria 
para a conclusão que toda a vida na Terra, bem como todas as suas formações (como 


rios, montanhas e lagos) foram criadas por alienígenas. 
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14.0s DOGON CONHECIAM A SINGULARIDADE, A ESTRUTURA 


ATÔMICA, O BIG BANG E A FÍSICA QUÂNTICA? 


Essas alegações não vêm de Griaule, mas de autores esotéricos, como John Anthony 
West em seu livro (https://www.amazon.com/Science-Dogon-Decoding-African- 
Tradition/dp/1594771332) intitulado The Science of the Dogon: Decoding the African Mystery 


Tradition. 


A singularidade viria do ovo de Amma, que deu origem à vida. Porém, nós sabemos 
que todo ovo fertilizado costuma dar origem à vida, e esse é um argumento muito mais 


forte — e racional — do que supor que os Dogon conheciam singularidades. 


Figura 34: por que o ovo de Amma não pode ser inspirado em ovos da natureza? 


A estrutura atômica viria de um símbolo associado aos orbitais atômicos p, que 
contém duas regiões de alta probabilidade de encontrar um elétron associadas a um espaço 


central. 
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Figura 35: desenho feito no livro de Griaule e orbitais. 
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Porém, esse desenho esta relacionado com a acacia. E uma semente de acacia tem 


exatamente essa aparência (https://stories.sandiegozoo.org/zoonooz/blowing-in-the- 


wind/). 


Figura 36: semente da acácia. 
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A explosão do ovo seria o Big Bang mas, mais uma vez, a origem é mundana: 


sementes de acácia explodem 


(https://animals.sandiegozoo.org/plants/acacia#:~:text=Acacias%20bloom%20in%20clust 
ers%200f,%2C%20bean%2Dlike%20seeds%o20inside.). 


Figura 37: explosões de sementes de acácia. 


Acacias bloom in clusters of small, yellow or whitish flowers. Fertilized 
flowers produce tough seed pods that dry and eventually burst, releasing the 
flat, bean-like seeds inside. 


O autor afirma que os grãos primordiais na história são associados com as partículas 
elementares. Há diversos grãos primordiais na história, mas todos eles são associados com 


espécies específicas de vegetais e não com os blocos que constroem o mundo. 


Outras associações são ainda mais liberais. Ao passo que gêmeos humanos existem 
em todo o mundo, o autor considera que a presença de Nommo gêmeos indica que um 


orbital atômico pode ser ocupado por dois elétrons com spins diferentes. 


Por outro lado, uma simples linha em que as fibras de um tecido imitam a voz de dos 
Nommo — algo que pode ter inúmeros significados — é suficiente para concluir o 


conhecimento da dualidade onda partícula. 


No cúmulo dessas associações, o autor tenta reproduzir as dimensões de um silo para 
grãos descrito por Griaule e encontra uma contradição, pois um de dois valores precisa ser 
descartado. Para ele, ao invés de isso ser um erro de Griaule, é certamente uma 
constatação do conhecimento do princípio da incerteza de Heisenberg, que afirma 
que posição e momento de uma partícula não podem ser conhecidos 


simultaneamente. 


Em seguida, a presença de uma aranha para evitar a destruição causada por Ogo é 
suficiente para constatar o conhecimento de teoria das cordas, apesar de aranhas 


existirem no mundo real e serem construtoras de teias. 
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15.0S DOGON CONHECIAM GENÉTICA? 


Parece improvável que uma tribo que mutile o prepúcio por considera-lo 
feminino e o clitóris por considera-lo masculino tenha conhecimentos avançados em 


genética. 


Ainda assim, isso é defendido pelo autor da seção anterior. Parte da afirmação é que 
os Dogon conheciam reprodução humana, mas isso é obvio, afinal, os Dogon se 
reproduziam e tinham animais que faziam o mesmo, logo, eles sabiam o que era um útero, 


uma placenta e um cordão umbilical. 


Porém, o formato espiral — que serve para sustentar o conhecimento das galáxias — é 
uma associação à dupla hélice do DNA, por mais que uma espiral e uma dupla 


hélice sejam formas bem diferentes. 


Figura 38: espiral e dupla hélice. A mera existência da espiral em uma mitologia é suficiente para 
confirmar que seu povo conhece a dupla hélice do DNA? 
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O autor afirma que o fato de o número 4 ser feminino é porque o cromossomo X 


possui 4 hastes, e o fato de o número 3 ser masculino é porque o cromossomo Y possui 3 
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hastes. Mais uma vez, esse é um salto para conclusões bastante ingênuo, já que podem 


haver outras razões para isso. 
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16. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que as alegações de que o povo Dogon possui um 
conhecimento fora de época e lugar não possuem base. Elas são baseadas em um mito 
de criação contado por Griaule que, quando questionado a respeito para outros Hogon, 


se mostrou inexistente. 


A interpretação mais famosa é de que os Dogon conhecem Sírius como uma estrela 
binária ou ternária, algo atribuído a uma capacidade visual acurada, contatos alienígenas ou 
contatos com europeus — já que isso já era postulado na Europa. Porém, uma pesquisa 


posterior mostrou que os Dogon sequer possuem essa crença sobre Sirius. 


Outras crenças famosas são os anéis de Saturno e as luas de Júpiter, mas elas são 
baseadas em desenhos para os quais precisamos de mais informações para que uma 
interpretação adequada seja realizada. Infelizmente, as pesquisas posteriores não 
investigaram os conhecimentos dos Dogon sobre esses corpos celestes. Se existentes, é 
possível que tais conhecimentos tenham vindo da Europa, já que os Dogon realizavam 


trocas e não eram um povo isolado. 


Há também a crença do formato espiral da Via Láctea e do movimento dos planetas 
em torno do Sol, mas elas são baseadas em interpretações e traduções de Griaule que 


não parecem se sustentar. 


Por fim, crenças sobre física quântica, origem do universo, teoria das cordas, buracos 
negros e genética são obra de autores posteriores que extrapolam as crenças contadas 
por Griaule para se encaixarem na ciência moderna utilizando de analogias que são 


muito melhor explicadas por elementos mundanos. 


Muitos podem alegar que os conhecimentos de cosmologia são secretos, mas isso 
torna toda a tese não falseável, afinal, eles foram contados para uma única pessoa na 
face da Terra, que já faleceu — logo, é uma alegação capaz de sustentar qualquer tipo de 


tese. 
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No momento, a versão de Griaule é sustentada por ele por um Hogon, ao passo que 
a versão oposta é sustentada por Wouter van Beek e por vários Hogon. Novas pesquisas que 
busquem replicar os resultados sempre serão bem vindas e, infelizmente, há um corpo 


pequeno de literatura sobre o povo Dogon. 


